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RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo analisar poemas selecionados do 

livro “A poesia é alma de quem escreve”, de Aline Pachamama (2021). Bus-

ca-se observar como a linguagem apresenta uma denúncia das violências às 

quais a cultura Puri foi submetida ao longo do processo colonizador e como 

a poesia busca reconectar-se com a ancestralidade desse povo considerado 

extinto desde o século XIX. O método adotado foi a pesquisa bibliográfica, 

centrada em livros históricos, literários e sociológicos, com ênfase à constru-

ção identitária, revisitando os registros da cultura do povo Puri ao longo da 

história. Para a contextualização histórica dos primeiros encontros entre 

nativos e portugueses, trazemos autores como Darci Ribeiro (2024) e Eduar-

do Bueno (2016). Na seção em que se trata dos costumes e da história do 

povo Puri, a principal fonte é Juliana Soares (2024). Para a análise dos tex-

tos literários e os discursos sociais neles contidos, foram considerados os 

autores Alfredo Bosi (2015; 2022) e Antonio Candido (2023). Por fim, com o 

intuito de entender os pensamentos concernentes à cultura indígena, apre-

sentamos reflexões de Daniel Munduruku (2009) e Eliane Potiguara (2024), 

de modo a tornar mais complexa a leitura de poemas selecionados de Aline 

Pachamama. 
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ABSTRACT 

This study aims to analyze selected poems from “A poesia é alma de 

quem escreve”, by Aline Pachamama (2021). It examines how the poetic 

language denounces the violence endured by the Puri people during the 

colonial process and how poetry serves as a means of reconnecting with the 

ancestry of this group, considered extinct since the 19th century. The research 

adopts a bibliographic methodology, drawing on historical, literary, and 

sociological works, with a focus on identity construction and historical records 

of the Puri culture. To contextualize the early encounters between Indigenous 

mailto:nathalievilla@gmail.com
mailto:silmorelivdias@gmail.com


 

2 

peoples and Portuguese colonizers, the study references authors such as 

Darci Ribeiro (2024) and Eduardo Bueno (2016). Juliana Soares (2024) 

provides the main source for understanding the customs and history of the 

Puri people. For the literary and social discourse analysis, the study relies on 

works by Alfredo Bosi (2015; 2022) and Antonio Candido (2023). Finally, to 

deepen the interpretation of Pachamama’s selected poems, reflections on 

Indigenous thought by Daniel Munduruku (2009) and Eliane Potiguara 

(2024) are incorporated. 

Keywords: 

Resistance, Culture, Indigenous. 

 

1. Introdução 

O presente trabalho analisou o livro de poemas Poesia é a 

alma de quem escreve (2021), de Aline Pachamama, sob a ótica de 

uma reconstrução da identidade e da cultura do povo puri. 

A obra selecionada para este trabalho visa dar voz a esse 

povo, silenciado por tanto tempo, pois a arte tem o poder de entrar 

nos espaços vazios e preenchê-los, de nos dar a perspectiva de 

organizar o caos, ressignificar histórias tristes e eternizar as felizes 

e, ainda, de contar histórias que o registro oficial não possui. 

Para trazer à luz este assunto, o foco dessa pesquisa é a aná-

lise de poemas observando a busca de uma reconexão com as ori-

gens do povo puri. Para alcançar esse objetivo, o estudo relatou as 

pesquisas já existentes relacionadas ao povo puri; expôs a necessi-

dade de registro escrito das histórias dos povos indígenas; analisou 

a visão de mundo dos puris; contextualizou a autora no cenário 

poético contemporâneo; e definiu conceitos entre literatura, iden-

tidade e sociedade. 

As metrópoles brasileiras foram o centro da colonização, 

por esse motivo nossa literatura foi baseada nos moldes europeus, 

não abrangendo a realidade dos povos originários. Como conse-

quência, houve o apagamento ou a distorção da cultura desses 

povos, o que faz com que a leitura dos textos e o acesso aos dis-

cursos indígenas sejam tão urgentes. 
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A escolha do gênero poema para a realização da análise se 

deu pela percepção de que nele os discursos ganham um novo 

tom, conseguem prender a atenção do leitor pelo recurso imagéti-

co que evoca. Creio que a análise da obra de Pachamama contri-

bui, mesmo que de forma singela, para manter vivas a história e a 

memória do povo puri. 

Nesse estudo, foi analisado o texto poético visando uma re-

presentação cultural e ideológica com um aprofundamento nas 

tradições indígenas. Considerou-se o contexto histórico em que 

esses povos se encontram hoje, utilizando para tanto os estudos 

históricos de Darci Ribeiro (2024) e Eduardo Bueno (2016); a 

crítica literária de Alfredo Bosi (2015; 2022) e Antonio Candido 

(2023); bem como o pensamento complexo de escritores indígenas 

como Daniel Munduruku (2009) e Eliane Potiguara (2024). 

 

2. Contexto histórico: pré e pós-colonização 

Quando estudamos a formação de nosso país, recebemos os 

relatos da história oficial, que nos contam que o início do Brasil se 

deu com a chegada dos portugueses. Porém, ainda falta, hoje, uma 

visão histórica do período em que os povos originários geriam 

suas vidas com base em seus próprios costumes e crenças. Os 

relatos que temos dos portugueses carregam um preconceito de 

quem olha o outro com inferioridade e não com a curiosidade e 

respeito que cada cultura merece. 

Para formamos um novo olhar sobre esse período, aborda-

mos, no início desta pesquisa, o período pré-colonial, tentando 

elucidar o estilo de vida dos primeiros habitantes do nosso país por 

meio da leitura de trabalhos acadêmicos e autores dedicados ao 

tema como o antropólogo, historiador, sociólogo Darcy Ribeiro e 

o pesquisador e escritor Eduardo Bueno, que trazem uma visão 

bem crítica sobre a história do Brasil. 
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2.1. Nativos e estrangeiros - primeiros encontros 

O historiador Eduardo Bueno nos faz vislumbrar o quão es-

tranha e talvez “sobrenatural” fora para os indígenas a visão da 

chegada daquele novo povo, “vindo do Leste – junto com o sol”, 

tanto que o denominaram “caraíbas”, nome dado aos profetas que 

os levaram àquela terra fértil e boa. Grande fora a lealdade desses 

indígenas que se uniram aos portugueses, em 1530, na guerra con-

tra os Tupinambá-Tamoio, aliados dos franceses, fato que se tor-

nou inútil, pois os portugueses não lhe devolveram lealdade. 40 

anos mais tarde, os Tupiniquim já estavam praticamente extintos. 

(Cf. Bueno, 2016, p.119). 

Darci Ribeiro concorda com o entendimento de que a che-

gada dos portugueses só seria compatível com sua visão mítica de 

mundo, pois as naus vinham da direção do sol, que era adorado 

como Maíra, seu deus criador. Sua crença os levou a crer que es-

tavam diante de divindades, em seu mundo conhecido não havia 

nada parecido com as naus portuguesas e nem ninguém parecido 

com aquelas pessoas. O autor também nos conta que talvez o mo-

tivo de muitos nativos embarcarem sem medo junto aos estrangei-

ros seria por acreditarem estarem indo em direção à Terra sem 

Males, morada de Maíra (Cf. Bueno, 2022, e-book). 

Nesse primeiro encontro, talvez nem houvesse medo por 

parte dos indígenas, apenas estranhamento e curiosidade. Com o 

tempo, porém, essa relação de cooperação sucumbiu à ganância 

tanto material quanto de poder dos invasores, que passaram a im-

por suas crenças e uma cultura de trabalho para além das necessi-

dades, além da disseminação de doenças, uma vez que os nativos 

não tinham anticorpos para combatê-las. Todos esses fatores com-

binados dizimaram os povos indígenas física e culturalmente. Co-

mo nos descreve Ribeiro, houve um choque para ambos os povos, 

tamanhas suas diferenças, principalmente no que diz respeito ao 

trabalho: 

Aos olhos dos recém-chegados, aquela indiada louçã, de encher 
os olhos só pelo prazer de vê-los, aos homens e às mulheres, com 

seus corpos em flor, tinha um defeito capital: eram vadios, viven-

do uma vida inútil e sem prestança. Que é que produziam? Nada. 
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Que é que amealhavam? Nada. Viviam suas fúteis vidas fartas, 
como se neste mundo só lhes coubesse viver. 

Aos olhos dos índios, os oriundos do mar oceano pareciam aflitos 

demais. Por que se afanavam tanto em seus fazimentos? Por que 

acumulavam tudo, gostando mais de tomar e reter do que de dar, 
intercambiar? Sua sofreguidão seria inverossímil se não fosse tão 

visível no empenho de juntar toras de pau vermelho, como se es-

tivessem condenados, para sobreviver, a alcançá-las e embarcá-

las incansavelmente? Temeriam eles, acaso, que as florestas fos-
sem acabar e, com elas, as aves e as caças? Que os rios e o mar 

fossem secar, matando os peixes todos? (Ribeiro, 2024, e-book) 

O incômodo que os estrangeiros sentiram ao encontrar um 

povo que somente vivia daquilo que a terra lhes ofertava gratuita-

mente levou àqueles a desejarem se imporem a estes “como seus 

duros senhores”. O autor também nos mostra como os nativos se 

impressionaram com as ferramentas que facilitavam os afazeres do 

dia a dia, e, como não conseguiam produzi-las, levaram os indíge-

nas a realizarem trabalhos e lutarem as guerras dos estrangeiros 

por elas. (Ribeiro, 2024, e-book). 

Em suma, os povos nativos acabaram criando uma relação 

de dependência dos colonizadores conforme iam descobrindo os 

diferentes objetos que facilitavam e/ou resolviam problemas do 

dia a dia. Por não conseguir eles mesmos as produzirem, acabaram 

por aceitar muitas das injustas condições de trabalho que lhes fo-

ram impostas. 

 

2.2. História e costumes do povo puri 

Conforme o Centro de Memória do Povo puri, site criado 

com o intuito de preservação da história do povo puri e divulgação 

de sua cultura e arte, é possível um resgate das formas de vida de 

seu povo e região que habitavam, bem como seus costumes, por 

meio de uma reconstrução dos registros de viajantes estrangeiros e 

também nas histórias relatadas pelos ancestrais aos seus descen-

dentes. Muitas dessas histórias têm sido registradas por pesquisa-

dores como uma forma de reconstruir a identidade de um povo que 
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atualmente não possui território demarcado e reconhecido pelo 

estado. 

Segundo o artigo publicado em 2024, “Modos de vida e de 

vivência puri mata adentro: mundos em disputa, entre Minas Ge-

rais e Rio de Janeiro”, a autora Juliana Soares relata informações 

bem articuladas sobre os puris, nos apresentando um cenário bem 

diferente do que temos hoje nas regiões que os puris se desloca-

vam (entre os estados do Rio de Janeiro, Minas Gerais, São Paulo 

e Espírito Santo). Antes, essa terra era “considerada inóspita e 

selvagem ao longo dos séculos, devido a presença dos muitos po-

vos indígenas que a habitavam, representando um perigo a quem 

se embrenhasse em suas densas florestas e montanhas” (Soares, 

2024, p. 135-6). 

Como todo o período de colonização a exploração desenfre-

ada do que chamavam de “recursos” extinguiu consideravelmente 

a fauna e flora brasileira. Conforme esclarece Soares com relação 

aos puris, se afastavam sempre que possível dos invasores e vivi-

am em harmonia com o ecossistema interferindo minimamente, de 

forma que seus recursos se renovavam de modo natural. Na língua 

puri, pertencente ao tronco macro-jê, existiam inclusive palavras 

onomatopaicas tamanha sua intimidade e conhecimento da biodi-

versidade da região, conhecimento esse compartilhado com os 

viajantes e colonizadores que jamais foram recíprocos com sua 

generosidade. (Cf. Soares, 2024, p. 146). 

Soares cita Monteiro para nos mostrar esse conhecimento 

utilizado como forma de trabalho dos Puris, principalmente no que 

diz respeito a encontrar e cultivar a raiz de uma planta chamada 

poaia, muito eficaz em fins medicinais, bem como a extrair madei-

ra, atividade na qual eram hábeis (Cf. Soares, 2024, p. 150 e 151): 

[...] Os serviços prestados eram pagos, em geral, com alimentos 

cozidos, porções de sal ou gordura, roupas e aguardente. Inicial-
mente esses produtos eram utilizados pelos aborígenes por curio-

sidade e com o tempo se converteram em fator de dependência do 

homem branco para obter novas remessas. (Monteiro, 2005, p. 

72) 
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Infelizmente o sistema de trocas que foi iniciado desde o 

primeiro encontro do estrangeiro com o nativo ainda se mostrava 

eficaz. A parte interessante que podemos observar com relação aos 

puris é que um bom número deles resistiu e se afastou o máximo 

da expansão colonial e hoje está em processo de retomada de sua 

cultura e direito a terra. 

O povo puri atualmente não possui demarcação de terras pa-

ra seus descendentes. Os autores Alves, Ferreira e Oliveira nos 

mostram uma particularidade no que tange esse assunto: “suas 

terras „abandonadas‟ deixaram de ser suas. Por terem se escondi-

do, foi fácil os considerar como extintos, logo, aquelas terras per-

tenceriam a um povo morto.” (Alves, Ferreira e Oliveira, 2018, p. 

4).  

Por séculos, o povo Puri resistiu à extinção e foram se espa-

lhando pelo Sudeste do Brasil, mas, hoje dispersos e sem terras 

reconhecidas pelo Estado, lutam para se reconectar uns com os 

outros, bem como manter viva as memórias e costumes puri. Inici-

ativas surgem para tentar amenizar esse problema, como a criação 

de espaços de convívio e a divulgação da cultura e arte puri como 

informado por Soares no final de seu artigo:  

[...] dentre os movimentos de retomadas e reconstrução de suas 
histórias e identidades, estão a Escola Família Agrícola Puris de 

Araponga - EFA Puris, que foi fundada em 2008, a Associação de 

Remanescentes Índios Puris de Padre de Brito, que fica em Bar-

bacena, Minas Gerais, o Movimento Ressurgência Puri que foi 
criado em 2013 na Aldeia Pluriétnica Maraká‟nà, a aldeia Uchô 

Pury em São Fidélis, Rio de Janeiro, que é uma aldeia e centro 

cultural de referência da etnia Puri, o Centro de Memória do Povo 

Puri, que foi inaugurado em 2020 e funciona como um centro de 
memória online para preservar a cultura. O mais recente é o Mu-

seu da Cultura Puri, inaugurado em 31 de janeiro de 2023, locali-

zado no bairro do Estácio, na capital fluminense e coordenado por 

Dauá Puri. (Soares, 2024, p. 166) 

É neste contexto histórico que se encontra o povo puri: em 

busca da reconstrução da identidade cultural, quase perdida ou 

abafada pelas mazelas da colonização, que impôs a cultura do 
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conquistador sob os nativos que perderam suas terras e também 

seu idioma. 

 

3. Registros da cultura indígena sob duas perspectivas: identi-

dade fragmentada 

Podemos perceber que atualmente há uma facilidade maior 

para a propagação de ideias. Com o advento da internet, os povos 

originários têm conseguido destaque para divulgação de seu modo 

de vida, suas crenças e também contar sua própria história. Desse 

modo, não são mais reféns de um sistema que nunca lhes deu 

oportunidade de voz. Agora, podemos ouvi-los e comparar com 

tudo que antes foi dito sob a perspectiva de estrangeiros. 

 

3.1. O olhar do outro 

Muito do que imaginamos saber sobre a cultura indígena es-

tá relacionado à construção de documentos que a expõem pela 

percepção dos viajantes que aqui estiveram e relataram o que vi-

ram e subjugaram conforme seus valores e crenças. Há também os 

textos literários surgidos da observação dos documentos anterior-

mente citados para a criação ficcional. 

O autor Alfredo Bosi nos mostra que a decorrência da colo-

nização foi o surgimento de uma ideologia, por vezes contraditó-

ria, que caracterizava os nativos ora como selvagens e canibais, 

ora como inocentes, dóceis e de bondade inata. (Cf. Bosi, 2015). 

Com relação às ideologias cabe ressaltar o conceito de Bosi:  

A Ideologia tem por móvel não o conhecimento, mas a vontade 

de persuadir. É uma relação entre o sujeito que a defende e o ou-
tro que deveria aceitá-la como verdadeira. A teoria quer ver para 

compreender mais e melhor. A ideologia pré-figura e pré-

semantiza os seus objetos, afetando-os prematuramente de signi-

ficado e valor, de tal sorte que já terá caracterizado o que parece 
estar caracterizando. Essa pré-definição é afim ao pré-conceito, e 

tem por alvo ordenar o descontínuo social e/ou provar que os seus 

desequilíbrios são naturais ou lógicos. (Bosi, 2015, p. 253) 
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Bosi continua desenvolvendo a ideia de que as ideologias 

mundiais são poucas, mas com grande poder de divulgação e re-

produção. Nas palavras do autor: 

O mundo foi se tornando cada vez mais interligado por obra do 

colonialismo e num segundo momento, do imperialismo industri-

al financeiro. Para um mundo assim tendente a uniformização 

[...], o controle de mentes se tem feito pela implantação ideológi-
ca. [...] (Bosi, 2015, p. 255) 

É baseada nessas ideologias, criadas pelos europeus, que se 

inicia a literatura Brasileira, com a carta de Pero Vaz de Caminha 

ao rei de Portugal. Janice Thiel faz considerações importantes, não 

tão simples de se observar, sobre esse documento: 

O deslocamento do índio da terra (onde domina) para o mar (onde 

é dominado) traduz sua subordinação àquele que demonstra, se-

gundo um quadro de referência europeu, superioridade cultural e 
poder bélico. A cena da recepção, com a realização da primeira 

missa, teatraliza, portanto, a imposição de uma nova ordem que 

se estabelece na América, comandada pelo colonizador europeu. 

A solenidade de uma missa, realizada aos pés de uma cruz ergui-
da por europeus e índios, confere mais uma vez legitimidade à 

posse da terra e oportunidade para levar a fé católica aos gentios. 

(Thiel, 2006, p. 91) 

Um romance que tenta revisitar os tempos do encontro entre 

indígenas (mais precisamente os tupinambás) com os portugueses 

é o “Caramuru” (1781), do Frei José de Santa Rita Durão. Antonio 

Candido (2023) abordou os aspectos históricos e sociais do Cara-

muru, destacando que a razão de sua criação está ligada à então 

recente Independência do Brasil – em decorrência desse evento, o 

Brasil merecia um rompimento com Portugal inclusive com sua 

literatura, por ser esta considerada “consequência direta dos fato-

res, do meio e da época” (Candido, 2023, p. 202). Bosi comenta os 

efeitos do olhar do estrangeiro sobre o indígena nos escritos de 

Durão, em que:  

O índio como o outro, objeto de colonização e catequese, perde 

no Caramuru toda a autenticidade étnica e regride ao marco zero 

de espanto (quando antropófago), ou a exemplo de edificação 

(quando religioso).  (Bosi, 2022, p. 72) 
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A perda da autenticidade étnica que Bosi aplica ao Caramu-

ru pode ser constatada em todos os escritos indianistas, que corro-

boram também com a visão mostrada nas escolas dentro da disci-

plina de História até pouco tempo atrás, retratando o descobrimen-

to como algo bom para os povos que aqui habitavam, os portugue-

ses. Nesse imaginário, foram aqueles que trouxeram progresso, 

excluindo-se dessas narrativas o rastro de destruição necessário 

para tal. 

Os romances do período indianista continuam a nos apre-

sentar um indígena com uma imagem deturpada promovendo uma 

ideologia implementada para justificar a colonização, como a que 

aqui se deu, e promovendo o apagamento das culturas originárias. 

Potiguara conclui que essas narrativas criaram um “índio 

ficcional” ou simplesmente apagaram suas contribuições na arte e 

na cultura do país e, por esse motivo, precisam, e estão aos pou-

cos, sendo revistas (Cf. Potiguara, 2024). Seguem alguns desta-

ques em que a autora fala sobre esse olhar estereotipado:  

Tomar o indígena como um ser uniforme equivale a criar um ín-

dio genérico, um estereótipo, privado das características dos seus 
povos de origem. Vejamos um exemplo disso: instituições indi-

genistas do passado, escritores, artistas procuraram criar esse ín-

dio genérico, o índio imaginário de José de Alencar - lembremos 

a indígena Iracema, que morre de amor por um estrangeiro (por-
tuguês,). Trata-se de índio ficcional. 

A Semana de Arte Moderna de 1922 esqueceu a realidade do país 

e deixou literalmente de lado a história dos povos indígenas. Ma-

cunaíma, de Mário de Andrade, é uma história indígena de Ro-
raima, dos Wapixana. Os movimentos Antropofágico e Pau Bra-

sil, liderados pelo escritor Oswald de Andrade, esqueceram os 

povos indígenas. 

[...] Os modernistas em movimento, queriam romper com o colo-
nialismo, mas o fizeram perdurar e pecaram ao deixar de fora as 

primeiras nações deste país. Os museus transformaram-se em ce-

mitérios urbanos ao expor as artes dos povos sem a participação 

deles. (Potiguara, 2024, p. 24-6) 
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A arte é uma das melhores formas de expressão de um po-

vo, e dar atenção à arte indígena é uma maneira de conhecê-los 

por meio de seu próprio olhar. 

 

3.2. A visão de si mesmos 

No livro “Boacé Uchó” (2020), de Aline Pachamama busca 

reconstruir a história do povo puri por meio do relato das memó-

rias de descendentes desse povo originário, apresentando também 

os projetos de recuperação da língua puri (hoje sem falantes), do 

qual faz parte lançamentos de livros bilíngues (em português e 

puri). Essa ação é bastante relevante, pois muito da cultura de um 

povo é carregada em sua linguagem. 

De acordo com estes relatos, encontramos algumas percep-

ções que os Puris têm de si mesmos. A autora resume: “Nós somos 

plurais porque estamos ligados à imensa teia da vida na Manti-

queira. Também por esse motivo, tudo que é relacionado a ela nos 

interessa, pois dela fazemos parte”. Em outro trecho, falando tam-

bém da serra da Mantiqueira a autora relata se tratar de uma “anciã 

cheia de vida e sabedoria.” (Pachamama, 2020, p.39) 

Em Futuro ancestral, Ailton Krenak, escritor e ambientalis-

ta, pertencente ao povo Krenak de Minas Gerais, na região próxi-

ma ao Rio Doce, concorda com essa afirmação quando diz: 

Esse nosso rio-avô, chamado pelos brancos de rio Doce, cujas 

águas correm a menos de um quilômetro do quintal da minha ca-

sa, canta. Nas noites silenciosas ouvimos sua voz e falamos com 
nosso rio-música. Gostamos de agradecê-lo, porque ele nos dá 

comida e essa água maravilhosa, amplia nossas visões de mundo 

e confere sentido à nossa existência. (Krenak, 2022, p. 8) 

Com um vasto currículo na área da educação, Daniel Mun-

duruku, pertencente ao povo que lhe deu seu sobrenome, também 

é autor de vários livros em que relata a cosmovisão indígena. Com 

uma escrita fluida e estimuladora da imaginação e raciocínio críti-

co, o autor divulga, em “O banquete dos deuses”, alguns pilares das 

diversas culturas indígenas que convergem. Segundo o autor, são quatro os pila-

res das culturas originárias:  
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Terra como mãe: [...] ventre que nós saímos, o solo do qual nos 
alimentamos e o coração a que retornaremos e em qual encontra-

remos entes queridos que conosco conviveram [...] 

Ser humano, mesmo caminho: Fazemos parte da natureza […] se 

a natureza faz seu caminho evolutivo, dele o homem não escapa-
rá, pois um depende do outro. O ser humano faz parte da teia da 

vida, que é composta por todos os seres vivos do planeta. [...] 

O mundo tem uma alma: Tenho certeza de que nessa afirmação 

reside a mais exata explicação do porquê de o indígena viver em 
harmonia com a natureza e também de que só assim é possível 

entender o que o leva a reverenciar a natureza com seus cantos, 

suas preces, seu respeito 

Gratidão a mãe terra: [...] É uma gratidão permeada pela crença 
de que a vida é oferecida como dádiva da natureza e como tal de-

ve ser vivida. (Munduruku, 2009, p. 29-32) 

A voz dos povos originários hoje se levanta para mostrar 

que não são lendas, para colaborar com a divulgação de seus sabe-

res ancestrais, com sua escrita sensível, marcada pela resistência. 

Potiguara reitera que: 

Povos indígenas nunca foram primitivos como anunciam as elites 

fascistoides, nem "iletrados", nem sem educação, sem hábitos, 
sem costumes, sem espiritualidade e sem línguas. Os povos origi-

nários do planeta, com sua tecnologia e cosmovisão, sobrevivem 

até hoje, apesar do genocídio implantado. A força ancestral é um 

manancial imensurável de vida. (Potiguara, 2024, p. 70) 

Podemos perceber até então que há uma visão coesa de uni-

dade, respeito e cuidado com a natureza, tratada como um ente 

querido, parte da família. Viemos dela e dela somos parte e, por 

isso, somos responsáveis por sua preservação.  

 

4. Análise da obra “A Poesia é a alma de quem escreve” 

Aline Pachamama é pesquisadora e editora do povo puri da 

Mantiqueira, doutora em História Cultural pela UFRJ, mestre em 

História Social pela UFF e idealizadora da Pachamama Editora, 

formada por mulheres e com ênfase na publicação de literatura 

indígena bilíngue. 
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O poema escolhido para a primeira análise é o “Poema ver-

melho” (Pachamama, 2021, p.70) e foi selecionado por se tratar de 

um assunto atual, retratando mais uma tentativa de prejudicar os 

povos indígenas. Conforme a própria autora explica no canal da 

Pachamama Editora no Youtube, esse poema foi escrito em função 

da tese jurídica de 2009 chamada “Marco Temporal”, utilizado 

para legitimar uma disputa de terras entre agricultores e indígenas. 

A tese prejudica aqueles aqueles que supostamente não utilizavam 

as terras até a data da promulgação da Constituição em 1988. 

Os versos de abertura já deixam clara a resiliência dos po-

vos originários ao longo do tempo: 

Se esses tempos nos sufocam, 

também as árvores perderam as folhas 

e mudaram a casca do tronco 

para voltarem mais resistentes 
naquela outra estação. (Pachamama, 2021, p. 70) 

A autora usa do recurso comparativo para ilustrar a situação 

vivida, situação de perdas, como as árvores perdem as folhas no 

outono se preparando para as adversidades do inverno. Os povos 

indígenas deveriam se preparar para enfrentar mais uma guerra 

judicial que os deixaria mais fortes, como sempre fizeram ao lon-

go dos anos. 

A segunda estrofe é direta naquilo que se quer denunciar e o 

compara ao grão que precisa morrer para se tornar uma planta 

saudável, assim como usa a dor como força propulsora da luta que 

não pode se tornar apática jamais: 

Tsatêh1, não temos opção de fragilidade,  
Somos o grão que germina força. 

E se marcam nossa pele com cicatrizes, as invasões, 

o genocídio e as constantes colonizações, 

Nossa alma decide transformar dor em energia. 
Que seja a fúria, mas nunca a apatia, 

Em meio aos furacões diários, 

Sabemos para onde olhar quando 

                                                 
1 Palavra da língua Puri que significa irmão, irmã, pessoa querida, parente. (Pa-

chamama 2021 – Introdução). 
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dele saímos (Pachamama, 2021, p.70). 

É interessante ressaltar que, em todas as leituras que fizeram 

parte dessa pesquisa, não foi encontrado em nenhum autor originá-

rio a predominância de sentimentos vingativos, incluindo a autora 

escolhida para essa análise literária. Observem-se os versos grifa-

dos da terceira estrofe do “poema vermelho”:  

Não tombamos para um ou outro lado. 
Escolhemos a direção e seguimos. 

E se somos Tempestade, 

também orquestramos a calmaria 

dos raios, trovões e ventanias 
Lutando, Sonhando coletivo, Vivendo! 

Sendo os animais que nos acolhem em generosidade 

Cantando o som que a Mãe Terra grita. (Pachamama, 2021, p. 

70) (Grifo nosso) 

É impossível pensar e entender os povos originários sem a 

presença da memória que se constrói no coletivo de um grupo de 

indivíduos que por séculos mantiveram seu conhecimento compar-

tilhado pela oralidade. É sobre isso que se trata o poema “memó-

ria”: 

A memória do coração é exata. 
A memória do coração não tem duplo sentido. 

Há crédito. 

Há dados precisos.  

Ela não falha. 
E não engana. 

E não condena. 

Ela fala, 

E se expande. 
E é deleite para uns, 

Incômodo para outros. 

É a verdade. (Pachamama, 2021, p. 49). 

A autora explora neste poema a precisão da cultura indígena 

que, mesmo não escrita, não se perde, não depende de um fator 

externo para ser validada. Aquilo que o grupo concorda é o que 

vale, é o que é transmitido às futuras gerações. O objetivo não é 

enganar ou condenar, mas informar, se expandir, pois, quando eu 
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transmito ao outro um pensamento, ele passa a ser do outro tam-

bém, e se manterá vivo e se expandindo enquanto for transmitido. 

Munduruku (Cf. Munduruku, 2009) nos informa que numa 

sociedade indígena não há especialistas. Todos sabem um pouco 

de tudo, bem como contar as histórias dos antepassados. Mas, 

quando há uma pessoa mais velha no local, por respeito a sua an-

cestralidade, é dela a prioridade de exercer sua sabedoria. Em 

“Boace Ucho” (Cf. Pachamama, 2020), a autora tem ouvido esses 

sábios anciãos para trazer à tona histórias de seu povo e mantê-las 

para posteridade. 

No livro em questão, há a presença de dois poemas que têm 

por título “Pachamama”, um na abertura e o outro no fechamento. 

Pachamama é uma palavra da língua Quechua em que “pacha” 

significa “terra” e “mama” significa mãe (Pachamama, 2021). 

Conforme explica a autora: “é o princípio explicativo fundamental 

na visão de mundo dos povos originários de Abya Yal
2
a”. (Pa-

chamama, 2021 – Introdução). Assim como na disposição dos 

poemas no livro, na concepção dos povos originários a vida come-

ça e se encerra na Mãe Terra. 

O poema de abertura apresenta a terra em sua totalidade: 

corpo, alma, território de humanos, não humanos e os 5 elementos 

(Ibidem, p. 8): 

Espírito da tarde, 

filha do sol, 

irmã da lua, 
mãe do vento 

Senhora dos Andes, 

Da Mantiqueira, 

Protetora dos seres,  

Em todas as suas formas. 

És a vida 

O encantamento, 

E o mistério, 
O silêncio e a majestade da cordilheira, 

                                                 
2 Nome dado ao nosso continente pelos originários / indígenas. (PACHAMAMA, 2021 -

introdução). 
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E o som da minha alma. (PACHAMAMA, 2021, p. 8). 

A partir do 14º verso, a autora (Ibidem, p. 8) começa a pedir 

a Mãe Terra que “acendas a madrugada”, ao que me parece um 

pedido para que a Mãe Terra traga luz a um período escuro e peri-

goso do dia, que podemos entender também por subjetividade um 

pedido equivalente a períodos da vida onde parecemos nada en-

xergar. Pede também “acolhimento para o sol”, sem o qual nossa 

vida não seria possível, e que sobre cada entardecer “estendas 

mantos de esperanças / percebidos pelos indígenas.”. É interessan-

te a autora pedir que a terra nos renova a esperança a cada fim de 

dia, mas completa que essa esperança só é percebida pelos indíge-

nas, apesar de ser para todos. 

Na segunda estrofe do poema, que possui este único verso 

(Ibidem, p. 9) temos: “Perdoa-nos as tantas falhas, a destruição 

que provocamos”. Podemos notar que Aline Pachamama, pede 

perdão por uma destruição provocada pela humanidade, mas não 

se exime de culpa, apesar dos povos originários sempre terem 

buscado uma forma de vida que causasse o mínimo de impacto na 

terra e muitos de seus representantes hoje estarem trabalhando nas 

causas ambientais. Isso se dá pela visão já discutida nesta pesqui-

sa, que para o indígena na “teia da vida” tudo é conectado e, se a 

humanidade ainda causa destruição, ainda há muito que os origi-

nários possam ensinar. 

A última estrofe é um pedido para que a terra se erga com 

seu poder soberano, para reaver o que os homens têm interferido:  

Pachamama levanta-te 

A natureza é tua alma 

Restitui tua antiga e sempre nova grandeza, 

a humanidade está à tua espera. (Pachamama, 2021, p. 9) 

Os últimos versos carregam um pedido de equilíbrio, aco-

lhimento, um pedido para que a Mãe Terra não nos abandone:  

Precisamos da tua bondade 

e do teu equilíbrio 
Da Tua poesia, 

Da ternura, 

Da terra 
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Da tua presença. (Pachamama, 2021, p. 9). 

A poesia que encerra o livro (Ibidem, p. 108) contrasta com 

o primeiro, pois não pede nada, nem perdão, nem ação, somente 

agradece, entende que a estrada da vida é espiralar, tudo parece 

circular, como a noite que se encerra no dia e vice-versa.  

Bem no meio do poema se encontram os versos: “Eu sou 

uma palavra quieta / na imensidão que em mim habita” (Pacha-

mama, 2021, p. 108). Essa contradição, da palavra quieta, a pala-

vra que não diz, ou que talvez tenha sido silenciada, pode nos 

remeter ao silenciamento a que foram expostos muitos nativos 

americanos, que por séculos não puderem compartilhar a imensi-

dão que os habita. Apesar disso, a autora entende que pertence a 

este mundo, que dele faz parte, afinal o que importa é que:  

Pachamama me conhece profundo. 

Eis o encantamento perfeito. 

Eis a força que move meu mundo. (Pachamama, 2021, p. 108). 

Esse encerramento nos mostra o comprometimento da auto-

ra com suas raízes e a confiança em suas crenças, pois não importa 

mais àqueles que tentaram, e ainda tentam silenciá-la. Nesse con-

texto, a Mãe Terra conhece, com sua força, que o mundo se mo-

vimenta e, por fim, entendemos que a Terra fala por si. 

Poemas como os discutidos neste estudo são necessários em 

um país formado para segregação. Mas, em um contexto geral, é 

visível o desejo da poetisa de simplesmente observar e registrar as 

belezas da terra. Pachamama mostra que, apesar de tudo, ainda há 

espaço para o amor, para as sensações, que são algumas seções do 

livro que expressam os sentimentos positivos e os sonhos que os 

nativos sonham juntos. O coletivo se faz muito presente nos auto-

res indígenas. Pachamama, inclusive, não se coloca na primeira 

pessoa e, quando o faz, pelo contexto percebemos que fala em 

nome do grupo. Por este motivo, ratifico a hipótese de que, para os 

povos originários, não existe o conceito de individualidade, mas 

sim de coletividade, inclusive a proteção da natureza. 

Em contrapartida, por vezes a autora, com sua formação de 

historiadora, precisou interferir no próprio trabalho poético, para 



 

18 

que, no futuro, poetas possam simplesmente ser poetas, captando e 

desenhando com palavras a beleza da vida.  

 

5. Conclusão 

Essa pesquisa buscou fazer uma análise poética e histórica 

da obra de Aline Pachamama, autora pertencente ao povo Puri, 

considerado extinto desde o final do século XIX. A poeta, em 

colaboração com outros nativos Puri, tem buscado divulgar seus 

costumes e história, além de formar espaços de convivência e tro-

ca de experiências, de forma que esse grupo, disperso por várias 

migrações forçadas pela colonização, possa se reconectar. 

Tratamos dos aspectos culturais indígenas e, com isso, po-

demos perceber que seu pensamento é bem diferente dos moldes 

europeus. Ao contrário do que muitos pensam, ainda hoje os po-

vos nativos lutam para viver de acordo com sua visão de mundo 

não colonialista e individualista que herdamos. 

Notamos como obras literárias a partir da Independência do 

Brasil ajudaram a formar a concepção dos povos nativos no ima-

ginário nacional e como essa visão foi e ainda é destrutiva para os 

indígenas, concluindo que ainda há necessidade de viabilização de 

espaço para divulgação dos trabalhos e arte indígena como uma 

fonte de informação e colaboração nacional. Outrossim, trata-se de 

uma retratação (mesmo que tardia) considerando-se valiosa a co-

laboração desses povos como a base de nosso país. 

Entendemos que, na visão de mundo indígena, o coletivo se 

sobrepõe ao individual e que o coletivo se estende aos não huma-

nos, ou seja, os animais e o que conhecemos por recursos naturais. 

Essa ampla visão de coletividade é o que tem colocado líderes 

indígenas em destaque nos assuntos ambientais. A presença de 

autores indígenas nas escolas também é de suma importância para 

desmistificar tudo que foi propagado ao longo dos cinco séculos 

desde a chegada dos portugueses nessas terras. 
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É notório o quanto a cultura brasileira perdeu ao longo dos 

anos sem a contribuição indígena. Quanto mais urbana a vida das 

pessoas, mais dificuldade há para propagação dessas obras, que 

disputam com diversos autores nacionais e internacionais. Além 

disso, tendo em vista a falta de conhecimento da população e os 

séculos da formação de um racismo estrutural, ainda há muito 

preconceito com estes autores. No entanto, ainda há bastante espa-

ço para estudos de obras indígenas, principalmente as literárias, de 

forma a colaborar para uma releitura da literatura brasileira com 

respeito aos saberes nativos e à valorização de suas contribuições. 
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